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CON·CURSO Dt:\ MOLHJ:\DURPt 
Formidável certame que a MARTA RITA iniciará lançou com o concurso da 

J:\ DEGJ1 lDEl\L DO LJ:\VRJ:\DOR 
que oferece ela só os seguintes prémios: Uma pipa do autêntico vi11ho da Bairrad11 
um formidável presunto de Lamego; uma pe•adlasima arrob• de bacalh.u1 
uma arroba de a çúcar bem medida. 

Além disso a MARIA RITA distribuirá mais cinqüenta prémios de valor. 

Plano geral dêste concurso 
Os prémios dêstc concurso são num va lor aproximado de 1:500 Escudos, dist ribuidos 

com tôda a certeza, podendo elevar-se quási indefinidamente desde que os concorrentes o 
queiram. 

Para se concorrer basta fazer-se o seguinte: 
O concorrente recortará a senha ao lado e dirige-se a qualquer das 16 adegas que 

a Adega Ideal tem abertas no Pôrto, na Foz, cm Ma,tozinhos e em G<.lia, con forme des­
cri('.àO abaixo. Essa senha ser-lhe trocada por uma outra .numerada que dará direito ao 
sorteio a efectuar pela lotaria de Santo António, em Junho próximo. Por cada senha desta 
terá ainda direito o concorr ente ao abatimento de 50 centavos em cada compra de 5 escudos, 

o que equ ivale a dizer-se que : O concorrente lê a 

Concurso da Mol~adura 
Senha a apresentar em qualque r 

dos estabelecimentos da ADEGA IDEAL 
DO LAVRADO-R.' 

Contra a entreita desta senha, o 
portador receberá uma outra que lhe 
dará direito ao sorteio. 

' 

MARIA RITA por metade do preço e fica habilitado a 
todos os prémios. Além de tôdas estas vantagens, a 
MARIA RITA, porá à disposição de toJos os portado­
res de senhas, tantos prémios quantos as centenas da 
lotaria de Santo António. Cada um destes prémios tem 
o valor de 10 escudos. 

ÃS" senhas respeitantes a êste_ concurso e correspondentes à semana passada e a esl1 
estão desde hoje em a1StribuTção ein 'todos os estabelecimentos da Adega Ideal do Lavrador 

A A~ · 1 ~ 1 ~ l · ~ fem actualmente espalhadas no Pôrto, Foz, Matozinhos e Valadares-Gaia, 16 ADEGAS: ega eª O ayra Dr R. do Bomjar.iim, 361-864 (E$<J. da Trav. de Licairas), Teter. 5617; R. das F'ontaính&S, 193-lfll; 
. R. de Santa C.tarina, 828 ( Frente à R. G. Cristóvam). 1'elet. 5S02; R. da Coostituição, l~i 

. . . AT. Fernão de Magalhãa, 53-SS, ;reter. 248.4; L. Campo Mártires da Pitria, M-55 ( Vulgo C«-
rloaroa); L. ~Iatem1dade Jóho Dan!s, 1 e 2 (Vulgo Campo Pequeno); Trav. da D.iioliaria, 24-26 ( Esq. da R. do~ llercadoree). Telef. 905; R. Anselmo Brur 
camp, 633; L. de S. Pedro de Mirag•ia, 5 e 7; R. Costa Cabral, 52' (&q. Av. do' C)mbatentes)' R. S. Vftor, HS-.\. NA FOZ- R. S•nhol'l< ela Loz 238-!I~ 
'l'elef. 314-Foz. EM MATOZlNHOS-R. Conde S. Salvador, 71-73 (Esquina da Annid.i Serp~ Pinto, Telef. 276-l\fatozlobos. EM VALADARF.3-lt à 
E>taçào. EM LEÇA PALMEIRA-R. do Castelo, 17 e 19. . 



Cróni c a , . anacront c a 
Ao contrário dos cidadãos da Norte-Amé- não teem pão, que comam biscoitos>. Nós pode· Quer isto dizer que os marroquinos estão 

riu, que passaram uma porção de anos, durante mos dizer aos marroquinos:-• Não teem ~gua? dispostos a filiar-se na religião daquela divin­

a vigência da lei-sêca, a gritar: - • Queremos Bebam vinho• . E enviar-lhes um ou dois navios dade que, empunhando a agulheta dos bombei­
vinho ! > - os indígenas marroquinos bradam carregados de essa excelente bebida. Poderlamos, ros, mais ràpidamente e com maior abundância 
agora, a pulmões cheios e estômago vazio: - até, mandar juntamente a Casa do Douro, o lhes der água pela barba. Começarão por chamar 
e Queremos :lgua ! • Instituto dos Vinhos do Põrto, o Grémio dos os padres católicos, depor os pendões amarelos e 

Vai por lá medonha a seca. Meca já êlcs Exportadores e a Comissão dos Vinhos Verdes, empunhar as bandeiras da nossa liturgia, e sair 
Item todos os anos, atenta a sua qualidade de que de nada nos servem aqui senão para atra- para a rua numa grande procissão ad pelendam 

SKtários de .Mafoma-Seca é que raras vezes lhes palitarem tudo e aumentarem a crise. pluviam. Se com isto não chover, passar-se-ão 
para Jeová, pedindo uma saraivada do maná 
moisaico, que mata simultâneamente a sCde e a 

tocava pela porta, Mas nem sempre Seca nem 

srmpre Meca, - diz o Alcorão. Este ano tocou 
a vez à Seca, manifestada com tanta intensidade 
que os pobrta marroquinos invadiram a cidade 
de Tânger aos grilos de «Kaiteleb-elmh, frase 
muito simpática e bem·soante que significa: 
Queremos água. 

Estou já a ver o pretesto da maior parte fome. Falha-lhes a experiência, e transferem-se 
dos meus leitores. Não pela ideia de serem des- para a crença de Buda, na esperança de que 
!errados os cavalheiros que teem passado a vida êle raça brotar água de todos os rochedos do 
a levantar o Douro .•. pelos cabelos, ao mesmo Moghreb, como outrora a íêz brotar do penhasco 

tempo que lhe prendem aos pés não sei quantas de Narsingpatan . . • 

Traziam pendõe~ amarelos, segundo leio no barras de ferro; mas porque a religião maome- Admirável! Vão.se os principias, com mil 
Didrio de Noticias, e tocavam gaitas e bombos. tana interdiz terminantemente o uso de bebidas demónios, contanto que os campos sejam rega­
Eis uma coisa que se não compreende bem. Os alcoólicas. -Se mandássemos vinho para o entre- dos e tenhamos que mastigar .•• Maometanos 
pendões amarelos vinham a propósito, visto que p9sto de Tânger - dirão - êle não seria empre- antigos, é certo; mas dispostos a enfileirar na 
o amarelo é a cõr do desespêro. Os bombos, gado sequer em uso externo, nas infinitas abluções primeira religião que lhes mate a fome. Quem 
idmitem-se também. Nos Estados-Unidos, de há diárias dos marroquinos. manda nêles não é o cérebro nem o coração: 
uns anos a esta parte, usam provocar a chuva 
por meio de d~rgas de artilharia. E os bombos, 

Jangidos com gana, devem prod1tzir o mesmo 
!feito. Mas as gaitas!... Para quê? Para seca­
rem mai~ ainda as bõcas dos desgraçados? Por-

Quem assim contrastar o meu alvitre não é 0 estômago. O primeiro que fizer o milagre, 
leu o Dldrio de Noticias, cujo correspondente será 0 nosso Deus. E fôdas as confissões reli-
especial assevera perentoriamente o seguinte: 

•Alguns moiros fanáticos alvitram que, se 
Alah não atender o pedido, será melhor recomen-

que, embora se tenha boa embocadura, seme- dar o caso ao Deus dos cristãos, ou ao dos judeus; 
!bantes instrumentos demandam sempre, além e se nenhum de estes atender tão justa pretensão, 
do jeito, mui la saliva. implorar, então, em última instância, a protecc;ão 

Depois, dispuseram-se em meia lua, e come- de Buda•. 
çmm a cantar orações. Isto sim, que se me 
afigura mais lógico. E' certo que o cantar pode 
concorrer também para a secura da bõca. Mas 
sempre constitue uma esperança, visto que Já 

afirma o anexim: •Canta, que logo bebes!> 
E o que êles pretendiam, precisamente, era 

beber. 
De que constava o seu cântico? De uma 

frase apenas: • Se não nos mandas água, ó Alah, 

Um ar da minha graça 
Foi pôsto à venda esta semana o 

livro do nosso director JOSÉ DE 
ARTIMANHA. 

morreremos à fome». Engano, sem dúvida, do • 

tradutor. Porque, se Alah lhes não mandar água, 250 páginas de contos humoristi-
do que êles veem a morrer não é de fome, mas 

cos, 250 páginas de risota. 
de sêde. Salvo se a Europa se comover com a 
triste situação dos marroquinos e fizer trans­
portar para lá um grande carregamento de águas 
minerais. Ou ainda melhor: de vinho. A rainha 

Maria Antonieta, vendo o povo de Paris revol­
tado por nlio ter pão, soltou esta frase: - •Se 

• 
A' venda em tôdas as livrarias e 

ém todos os <Stands> da SEMANA 
DO LIVRO. 
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giosas nos servem, visto que a dentro de qual­
quer de elas podemos cumprir o nosso programa: 
comer. 

E ainda o jornalista lhes chama fanáticos! 
Muito longe de isso. O que êles são é vldeirinhos. 
O fanático sacrifica-se pelo seu credo, e morre 
por êle. O videirinho, ao invés, amolda-se de 
aquela forma, pondo llm pé em Roma e outro 
em Medina. E se mais pés tivera - o que por 

vezes acontece - colocaria o tel'(;tiro em Jeru­
salém e o quarto em Lhassa. Eclectlsmo cómodo 
e quási sempre lucrativo. 

São africanos, estes homens. Mas fazem 

pàyorosamente lembrar certos pol!ticos euro­
peu~, - e até de êste antigo jardim da Europa, 
que hoje não é mais que uma horta cheia de 
pulgão. 

Marcial JORDÃO. 



Rés-do-chão 
Balancete da semana 

Vai grande discussão na capital 
àcerca das touradas. 
Querem uns as corridas antiguadas, 
à maneira do velho Portugal, 
co'as feras emboladas. 
Querem outros o touro em hastes limpas, 
p'ra ser mais rude e emocionante a cena, 
e os cavalinhos, abatendo as grimpas, 
com as tripas ao leu pisando a arena. 
E não há congraçá-los, 
qual num combate de cristãos e mouros; 
de um lado, teem pena dos cavalos, 
do outro, pena dos touros. 
Logo que a discussão se iniciou, 
bem me quis parecer 
que esta questão das hastes dos miúras 
é coisa muito dura entre as mais duras, 
difícil de roer ... 

• 
• 

Leio nas fôlhas a notícia boa, 
que alegra o coração, 

• 

de que está para breve a conclusão 
do novo manicómio de Lisboa. 
Ainda bem. Lisboa, antigamente, 
era - diz um cronista -
terra de muita e desvairada gente, 
sempre a pedir brometo e um exorcista. 
Agora, a diferença não é grande. 
Mas o pior é que o terrível mal 
vai alastrando e já, feroz, se expande 
por todo o Portugal. 
Por isso sugeriu certa pessoa 
esta ideia de pêso e original: 
que em vez do manicómio de Lisboa 
se erguesse, em edifício colossal, 
desde Melgaço a Sagres e Lagoa, 
o grande manicómio nacional. 

• 
• • 

Carlos Pereira, um português antigo, 
sangue na guelra e fúria vitalícia, 
estando prêso em Vigo, 
agrediu um polícia. 
Veio outro agente a socorrer aquele, 
e ou porque fôsse fraco 
ou se mostrasse imbele, 
igualmente levou p'ra o seu tabaco. 
Algemaram-no. E - ó cóleras supremas t -
mesmo com as algemas, 
arrombou a cabeça dum terceiro, 
pondo tudo em derrota. 
Este herói é padeiro: 
de-certo o descendente derradeiro 
da Brites genial de Aljubarrota. 
E ao ler êste episódio de entremez 
desenrolado em Vigo, 
eu disse cá comigo: 
- Está vingado o Onze português! 

TURIDDU. 

M. a ri a rrita das 
Touros de morte 

Lemos há dias não sabemos aonde, que o 
Dírector da Sociedade Protectora dos Animais, 
vendo infrutíferos todos os seus erforços no 
sentido de conseguir evitar a morte dos predes· 
tinados toiros, se demitira do seu alevantado 
lugar. 

Também lemos que êste senhor é um oficial 
de elevada patente, o que quer dizer que êle 
não pode ver matar ninguém por muito toiro 
qne seja. 

E vimos, admiradamente, que tinha tomado 
posse do lugar vago. um outro senhor, qutenltt 
os diversos apelidos do seu nome todo possuía 
o de Caraça. E' claro que êste novo director 
continuar:l a pugnar a favor dos toiros com 
vida permamente. E achamos muitíssimo justo. 

Paz! ... 
Também lemos no Didrio de Noticias de 

segunda-feira última, o seguinte período que nos 
fêz criar cabelos •.. brancos: 

Sem a fôrça armada de todos os poises 
europeus, a Europa, hoje, jd nllo teria paz . 

O que quer dizerem têrmos m11itocorrectos: 

Primeiro - Que a paz é mantida à fõtÇ1. 
Segundo - Que um canhão, mesmo Stm 

falar, vale mais do que um discurso do sr. Mac· 
Donald, e uma empola de gazes asfixiantes sem 
rebentar, faz mais serviço do que uma disserta 
ção do sr. Paul Boncour. 

Terceiro - Que fica provadíssimo que as 
asas do anjo da guarda valem muito menos que 
as asas dum avião de combate, e que em vez de 
pactos de Kelog passa n haver de futuro patas 
de cavalos. 

E, claríssimo: como a guerra está de há 
muito ameaçando, toca a construir submarinos, 
trincheiras, couraçados e canhões, não vá o 
diabo tecê-las e vir a paz de vez. 

O Hitlerianismo e a 

Semana do Livro 
Tôda a gente sabe, - porque a obra de 

Hitler é mais conhecid3 em Portngal do que a 
do sr. Dr. Salazar, - na Alemanha, todos os 
dias são erguidos autos de fé aos livros cons~ 
derados indesejáveis. E assim, não há dia ne­
nhum em que não sejam queimados pelos secre­
tários das ideias nacionistas, milhares e milhares 
de livros tidos como dissolventes de costumes 
e ideias. 

Levados por esta corrente queimatória, 
estamos quási tentados a pedir aos nossos bigo­
dinhos, o favor de aparecerem na Praça logo i 
noite, e depois de feito um assalto às barraas 
dos livreiros, queimarem algumas centenas de 
milhares de livros que j:l. vêem à feira pela t"· 
ceira vez. 

Era um favor e uma limpeza. 
E quem sabe se no meio dêtes não queiw· 

riam alguns das guerras absolutistas! ... 

NA S 

Galerias Lafay ette 
- da Rua 31 de J aneiro, 215-PORTO -

t odos os a rt ig o s 
tee m um c unh o 
pa ris iense inexcedível 

AUX GALERIES L APA YETTE 

....................................................... 4 ...................................................... .. 



PROJECÇÕES DE BRAGA 
A cidade Augusta e o nacional-fraudicaJismo 
- Rolão em conferência, Preto d'hidro-palão 
- A grande parada - Fraldas ao vento 

. Ag~ra é que Braga vai fala r, ou melhor, , 

ni ouvir. 
Chega hoje a esta cidade o divino Rolão e 

de hidro-paltlo. E' o contrário do que nós sabe­

mos, porque, ab"ª· mas não tem àsas. 

O que nos diz o fiscal dos novos 
candleiros da R. Cândido dos Reis 

- Até que enfim vai haver iluminação nesta 

via! Foi preciso anunciar-se a vinda do divino 

tnldável sortido, em gravatas, peugas, colares, 

casimiras, última novidade ..• 

Atalhamos, alegando que a nossa visita fõra 

determinada pelos camisas. 

- Perfeitamente. - continua o amigo Pires 

- Tenho-as de várias qualidades, esplêndidas, 

o que há de mais moderno, para dois preços -

caras e carissimas. 

- Nada disso. Trata-se dos camisas aiues ..• 

- Isso não dá nada. E' um engano. Tive-as 
até a prestações com bonus, acabei por ofere­

·las como briAde e nem assim lhe pegaram. 

-A'gora! 1 ! 
- E' o que lhes conto: não desejo cá seme-

As famílias de ganga prcparam·lhe a mais mestre para se inaugurarem os tampões. Ao lhante artigo; cheira-me a contrabando. 

ruidosa das manifestações; haverá barulhos 
diversos, por mais intestinais que pareçam. 

Consta que esta será a mais sonora das esperas 

que se tem feito. 
Dia a dia, hora a hora, minuto a minuto, 

menos, êlc, a tudo dá luz! ••• 

- Mas, ó Sr. Fiscal : o Sr. Rolão Preto vem 

dar à luz candieiros? 

- o mestre dá-nos uma conferência nunca 
vista. E' o único homem que sabe conferir neste 

- Afinal, quem nos poderá informar?! 
- De positivo só lhes sei dizer que essas 

camisas passaram a ser vendidas noutra parte. 

Reporters UNIDOS. 

Braga anima-se, numa ansiedade sempre cres- País; até parece que tem exame de 2,0 grau 1 ::. -------::.·::::.::.·::::~~"- -.-,~~~-~---'"""'='""'"" 

(ente; cresce tudo, já com o calor, já com a 

esperança de agarrar o ro/l!o à unha. 

Não se fala noutra coisa, desde o talho ao 

Café do Zé Chucha. 

Homens, mulheres e crianças, usam ca-

Fala o 427, o sinaleiro junto 
do Banco de Portugal 

fomos encontrá-lo à sombra do Banco do 
misa. 

Está tudo nacionalizado na terra das frigi- Minho, naturalmente à espera dos 30 por cento. 
Saildamo-lo com o mais nacional arrolado 

deiras, desde o cidadão ruais borrêgo, à fõrça 

por mais armada que seja. 
dos cumprimentos. 

Devolveu-nos a saudação depois de fazer Já se sindaca/izaram também as fõrças 
'li\·as e as fõrças caldas; para estas vieram até com 0 ccasse-tête• uma r"sca qualquer que não 
camisas especiais. chegamos bem a compreender. 

A sindicalização das armas e canhões assi- Em sindicalismo é assim mesmo; até as 

rõscas são de tipo especial. 

Os meus bonecos 
Fernando Lacerda, sendo um dese­

nhista novo, já nl!o é um novo dese­
nhista. 

O seu traço, mais curvado do que 
um remorso, e mais recto do que um 
integerrimo juiz, já tem aparecido em 
muitas revistas e jornais. 

E' novo, porém, para a MARIA 
RITA, onde hoje começa a colaborar, 

Na Roma portuguesa já se não pode man- O 427 explica que abandonou ª posição de cercado como todos os desta casa, pelo 
dJr sindicalizar ninguém. pé junto, devido ao calor e às sopeiras. Encon- círculo de amizade que nos liga. 

tra-se quási derretido; até parece um sorvete. 

11Dladol, foi formidável. 

OS MEUS BONECOS 

DR. EUGENIO DE CASTRO 

- Naturalmente. Já mandei lavar a camisa 

e alimpar o ccasse-tête• com vaselina, p'ra da­

mais nas vistas. O mestre se o vir, de tão conr 

tente que fica até muda de nome: passa acha-

mar-se Rebolão. 

- Há muita gente para a espera? 

- Sem dúvida: veja esta lista: 

médico 

J ,50 chaufeur 

1 atlas 
4, 75 académicos 

1 vendedor de jornais 

5,25 diversos 

Total. . • 14,50 homens 

- Tudo de camisa? 
- Propriamente o Pires da Confiança é 

mais forte que cu em camisaria. 

Impressões do Pires 
da Camisaria Confiança 

Depois de efusivos cumprimentos, acompa­

nhados do: 17 palmadinhas nas costas, amigo 

Silvestre Pires principia a enumerar o seu for-
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PERFIS DO PORTO 
X LIII 

DR. VILAS BOAS 

ou a Stjilis tal qual se f aLa 



O Novo Dicionário 
da Academia 

De alma e coração em tudo que seja 1 Abaixadela - Deverá ser moderada 
para alegria e ciência dos nossos lei- porque •a quem muito se abaixa ... " 
tores, não hesitamos em transcrever por Abajoujar-se -Cunhadarazar-se. 
pequenas doses o Novo Dicionário da Abalisado - Adjectivo com que os 
Academia que o nosso séculodezoitesco jornalistas vestem muito burro. 
e irresistível colega dr. Júlio Dantas Abalroamento - Quando pertence 
publicou há pouco. ao domínio das coisas agradáveis é 

Desempcnhar-se·á da árdua e suativa sinónimo de atracção. 
tarefa o nosso novo colaborador e velhís- Abananado-Como o Carneiro ficou 
simo amigo (setenta anos sem os óculos) antes de adoptar a divisa: 11Deus queira 
doutor Sabe-Nada. que não o seja; se o fôr que não o saiba; 

A. 
A - Bocejo, exclamação - Quando 

em abreviatura de Autor, muitas vezes 
significa: As110. 

Abada -Aba cheia, grande quanti­
dade. - Sinónimo de Angola e Metró­
pole. 

Abadavlna - Pássaro conirostro. -
Sempre lhe chamam cada uma! 

Abadir- Pedra que Saturno enguliu 
quando enganado pela mulher. - Hoje 
contentam-se em ouvir cantar o cuco 
no alto da mastreação. 

Abafa 1-Ordem para os marinhei· 
ros ferrarem as velas.-Enquanto ferram 
as velas e não as belas ... 

Abafadela - O que acontece aos 
livros emprestados. 

Vaidade 

Quando vamos ao cinema e o acnso nos 
proporciona por vizinha de cadeira urna das 
mulheres que por uma queslão de época faz 
furor, e para n qual todos olham, muito gosta­
mos nós de responder aos cumprimentos que 
nos fa7.em 1 

Há dias, depois de andar a fazer visitas, ela 
entrou em casa aborrecidfssima e atirando com 
o corpo para cima dum maple exclamou: i Estrear 
êste casaco, caro ... , de peles .. ., e nem uma 
só das minhas amigas encontrei! ..• 

Prisma 

O carnaval é um cliché revelador de táras 
ocultas. Há homens que trocam, com uma satis.­
façào enorme, as calças par salas. 

Afi rmações 

Certos homens, se conhecessem a sua vida 
e o conceito que a sociedade forma dela, tinham 
vonlac.k de morrer. 

O calçado de fa m a 
• 

53, Largo dos Loios, 54- PORTO 

se o souber que não me importe•. 
Abana-môscas - Alguns gra11des 

homens da nossa terra que não sabem 
medir a sua insignificância. 

Abandejar - Refere-se aos anteriores 
(V. aba11a-môscas) que passam a vida 
estendendo a bandeja ao elogio. 

Abantesma-0 dr. Sousa Costa que 
é o maior escritor (em altura) de Por­
tugal. 

Abará - Iguaria brasileira feita de 
massa de feijão, pimenta e pijericu. -
Muito recomendado o último com­
ponente. 

Abarregar - Têrmo feio usado anti­
gamente, significando mancebia. -Hoje 
diz-se: flartar com mais uns pósinhos ... 

(Continua). 
Dr. Sabe-NADA. 

1 Quando a mulher adoptar como chique a 
lavagem freqüente da sua cabeça, de coisas cur­
tas, e a pintura - a branco - nos dentes, todo 
o homem será um defensor da moda. 

Suficiente 

Para que uma rapariga seja considerada 
honesta basta que a sua inleligêncía saiba des­
pertar confiança .• . 

Se um dia encontrares uma mulher, que se 
preocupe tanto contigo como com os seus vesti­
dos , podes afirmar que ela te tem amor. 

Verdade para pensar 

A mulher que casa por dinheiro, pstquica­
rnente, é digna ele prostibulo. A diferença está 
em receber a espórlula sempre da mesma fonte. 

Duas quadras 

Maldita seja a p0breza 
{Que me não dava vestidos) 
- Vivo agora na grandeza 
Até tenho dois maridos. 

Descuidos! ••. Teem-se às vezes 
(Mesmo tendo boa fama) 
Nasceu, e com cinco meses 
Um filhinho àquela dama. 

SONATES. 
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Diálogos da actualidade 
Encontrei ontem, chupando beatlficamente 

a sua carapinhada por uma palhinha doirada, 
o meu amigo Jorginho, o Zorze, como era conhe· 
cido entre as muitas e boas amigas que em rapaz 
cultivara. Sabia-o para Paris e p0rtanto foi com 
um certo alvorõço que lhe apertei as coslelas 
en1re os meus braços trementes. 

- Tu, de volta? 
- E' verdade, respondeu-me fanhoso. por 

um dos cantos da bõca que a palhinha lhe dcixm 
livre. 

- E ... vens só' insisti, olhando em roda 
e não o vendo, como sempre, atrelado a uma 
daquelas loiras demoiselles de torna.viagem 
que, passadas algumas semanas em Portugal, 
com êlc, acabavam por recolher sozinhas ao seu 
pais natal. 

- Só, pois claro! tornou êle, agora com a 
bõca tõda livre. 

- Mas ... tu costumavas trazer semprecon· 
ligo alguma cicerone solicita, uma gramática 
viva, apta a conjugar contigo todos os verbos, 
mesmo que fõssem os impessoais .. . 

- Pois costumava. Mas calculas lá o que se 
passou desta vez! 

Interessado, de olhos a fuzilarem a bnisa 
viva da curiosidade, sentei-me a seu lado e lendo 
mandado vir um bock, pedi-lhe: 

- Conta lá! Estás-me a fazer crescer água 
na bõca. 

- Ouve, então 1 Sal de Paris acompanhado 
por urn daqueles nacos de mulher que nos fazem 
duvidar que o seu sexo fõsse feito de uma 
magra costela de homem! Um monumento \•ivo! 
Um corpo coleante, reptileno, carnudinho como 
um fruto maduro! E dois olhos muito vivos, 
muito verdes, muito falsos, a prometerem, a 
recusarem, a oferecerem momentos de prazer 
inesqueclvel ! 

AI, filho, um tracinho de se lhe tirar o 
chapéu! 

E sequioso, talvez em resultado de descri-
ção feita, berrou: 

- Garçon I Outra carapinbada ! 
- E onde pára ela? preguntei? 
- Onde pára? Deixei-a na fronteira. Não 

v~s que, como se tratava de mercadoria fran­
cesa, me queriam obrigar a pagar a taxa mínima 
de 12$00 por quilo e e.la pesava a brincadeira 
de 85 quilos? 

Calei-me, convencido. 

Dr. KNOX. 

Ao Adonis Conrado 
Com vista ao incompardvtl Oaribdldl, 

bardo 1/e Esporões. 

'St:ls vingado poeta de Esporões! 
Analisa o Conrado d'além-mar, 
Certo 'stou que pasmado vais ficar, 
Das suas inter'ssantes produções. 

Um cér'bro que produz tais dejecções, 
E' digno (sem favor) de figurar 
Em Cacilhas ao pé dos que a abanar, 
Tristes passam, orelhas e bridões ! 

Os versos dêste vate genial, 
São jóias dum valor transcendental 
Que honram seu autor sobremaneira! 

S'espantoso é seu descaramento, 
Maior ainda é o atrevimento, 
D'impingir num só livro tanta asneira! 

Rei das Musas. 

Vendas a prestações com bonus 
• 

Telefone, 5422 



DESCANSO SEMAN AL 
O comércio a lazer estilo - Circulares, anúncios e convites em português ~e Cacia 

E' bem certo que nem só de pão j 
vive o homem. Algumas vezes uma 
talhada de toucinho vem mesmo a calhar 
e a pedir um copo de verdasco. Tam· 
bém não fica mal de quando em quando 
fugir a gente aos poetas gaforinados e 
aos jornalecos de província. Eis a razão 
porque eu hoje vou apresentar aos 
meus leitores quatro modelos comer· 
ciais esquisitissimos. 

Começarei por uma circular posta 
a girar pelo sr. Martim Cruz, de 
Espinho. 

Espinho, 25 de Maio de 1932. 

Jll.M• Snr. 

Tendo-me Incorporado 11a Cooperativa 
Aliança Portugueza, de 11egocla11tes como 
seu socio fundador, e tendo sido eleito seu 
gerente e/!clivo, para o primeiro trle11io, 
como verijicard pela circular junta, resolvi 
afastar-me da actlvldade comercial que, 
sob o meu nome i11dlvldual vinha exer­
cendo hd bastantes a11os, para me dedicar 
ao desempenho da ml11ha nova mtssao 
colecliva. 

Convencido de que a passagem do 
meu modesto nome pelas páginas da bis· 
toria comercial a não des lustrou, em· 
bora a não embelezasse, eu venho agra­
decer a V. S. • todas as atençlles que recebi 
e confiança que me dispensou, pedindo-lhe 
que, no seu conceito, tenha Igual togar a 
empreza a que me liguei e a cuja admlnis­
tracao vou dar o maximo do meu ts/ôrco, 
com Igual respeito ao que tive pelo meu 
obscuro nome. 

julgando nada dever nem ter!.assivo 
de qualquer especie espero que V. . • acei­
tard os meus protestos de gratldt?o e apreço, 
ao despedir-me, com saudade, da profissão 
lndlvldidual. 

Creia-me, com subida estima, 

De V. S.ª 
Martim Cruz. 

Isto é o que se pode chamar uma 
beleza de modéstia. O que é pena é que 
se o nome do Sr. Martim Cruz não 
deslustrou as pdgt1tas da /iistória comer· 
cial, veio deslustrar agora as páginas da 
história de literatura. 

E afinal - quem sabe? - talvez esteja 
no bom caminho e no limiar das gran· 
des congeminações literárias. 

Ele há tanto caciano por ai, que 
deve ser essa com certeza a sua projis· 
são individual. No entanto nllo seria 
mau pedir conselho ao Cezar Raio. 

• 
Agora vamos transcrever um anún· 

cio que o Ervanário Alfredo Augusto 
Tavares, fundado em 1793, lêz publi· 
car num jornal qualquer. 

Alfredo Augus to Tavares 
ANTIGO ERVANÁRIO 

Fundado em 1793 
Largo d'Anunclada, 13, 14 e IS- Lisboa 
Plantas peltoraes para tosses rebeldes 

e bronquites 
Forma de usar 

Primeiro mistura-se bem depois de· 
vide-se ao melo pois é para faze r por 

duas vezes é posto uma parte em 8 decl· 
litros de agua ferve IS minutos depois 
cõa-se por um pano para um tacho e 
delta-se 250 gramas de assucar amarelo 
e torna a ferver até ficar em lambedor 
grosso como capiié depois de frio toma· 
-se ás 'colheres de sopa quantas mais 
melhor e a qualquer hora. 

Preço 3 SOO reis 
Para as creanças até um ano 

é ds colheres de chd 
Plantas para o reumatismo 

Para beber em 4 dias 
Preço 7.000 reis 

Este estabelecimento é o que mais curas tem 
feito com o melo das plantas e por isso o 
mais acreditado em Lisboa e nas provlncias. 

Plantas com grande energia para 
lombrigas 

Preço 5.000 reis 
Plantas para o esfalfamento e dôres 

no peito 
Preço 5.000 reis 

Especialidade em plantas para nervoso 
e palpitaçlJes do coraçao. 

Preço 5.000 reis 
Tenho tambem uma especia/idadedepla11tas 
para estomago, figado, intestinos e sifills. 

Preço para 9 dias 10.000 reis 
Plantas para i11ftamaçlto de olhos. 

Preço 5.000 reis 
Plantas para febres 

Preço 5.UOO reis 
Tratamento para as intericias conhecido 

ha muitos annos. 
Preço 10.000 reis 

Pl.:mtas para banhos para o hemorroidal. 
Preço 5.000 reis 

Aviso ao publico Nlto confundir esta Casa 
com outra pequena que abriu de novo 
numa escada no mesmo largo. 

A frontaria estd pintada de encar­
nado, 

Este estabelecimento é o maior e mais 
bem sortido e com maior acelo de todo o 
pais, pois todas as plantas tanto para beber 
como para banhos estão separadas e en· 
vldraçadas livre de poeira e de qualquer 
micróbio nocivo á saude e em geral as 
que são por mim aconselhadas para uso 
de qualquer doença, ráras são as que 
não dão resultado para Isso conto com 
muita prática d~ muitos annos e com 
que aprendi com minha mãe e com 
minha avó por .isso peço ás pessoas 
que Informarem a minha casa de não 
se esquecerem de avisar que é um erva· 
narla com trez portas ao canto do largo 
e em frente do marco fontenario onde 
o gado bebe 4 agua para não haver en· 
ganos, pois já tem havido muitos. 

Isto é fantástico, mas é absoluta· 
mente verdadeiro. Com certeza, êste 
homem, as primeiras plantas que ven· 
deu, foram as dos pés. Hoje deve tê·los 
redondos e ferrados. 

• 
Damos em seguida a transcri~ão de 

um prospecto distribuido na Guarda; 
freguesia de Vela, por ócasiào da feira 
mensal. 

cada mts, que tem constado simplesmente 
d" venda de gado su/no, para conheci­
mento dos interessados se faz saber que 
de ora avante co11stard de gado bovmo, 
lanlgero, venda de todos os produtos 
agrlcolas e bem assim da venda de lani· 
flclos, onde encontrareis sempre com abun­
dt1ncia os afamados cobertores de Ul dos 
Trinta, Meios, etc. 

Vinde, pois, a esta encantadora aldeia 
que vos condudrá lá por duas boas es­
tradas, sendo uma a que vem da Guarda 
e serve para os povos que vllo do Norte 
ela outra a que vem da Covllhll e serve 
para os que veem do Sul. 

Mais se faz saber que também passa 
a haver uma feira a11ual 110 2.• domingo 
de Maio de cada ano para a venda de 
todos os generos e outros artigos. 

Se concorrerdes p<.ra o engrandeci· 
111e11to d~stes 111e//1ora111e11tos concorrereis, 
a-pesar-de l11dlrecta111e11te para o e11gra11-
decime11to da 11ossa querida Pdtria. 

O' Senhores 1 Bastava ler-se o pros­
pecto para se acreditar que a feira além 
do gado suíno teria de transacionar 
outras espécies de gado. Na freguesia 
de Vela, nem com uma cuja acesa se 
encontrará quem saiba escrever a direito. 
fica provado que os menos alfabetos 
são bem piores do que os analfabetos 
de todo. 

• 
E acabamos o Descanso de hoje, 

transcrevendo um convite da Assotia­
ção de Recreios Santacombadense. 

Associação de Recreios 
Santacombadense 

Santa Comba Dao, 18 de Novembro de 1931. 

Exm. Senhor: 

Tenho. a honra de co111u11icar a V. Ex.• 
que 110 prox1mo domingo, 22 do corre11te 
realisa-se, pelas 20 horas, um baile 11as 
salas desta Assoclaçlla. 

Por <feliberaçllo da Direcçllo foi deter· 
111/11ado que os suc1os po.tem fazer-se ne<>m· 
pa11har de suas esposas, mães, sogras, 
Irmãs, cunhadas solteiras e filhos, com 
a excepçllo dos fi//1os do sexo masculmo 
de mais de 18 anos. 

Tombem podem fazer-se acompa11flar 
de tias, sobrinhas e primas eonta11to que 
vivam em sua companhia. 

Para qualquer caso especial roga-se 
a fimsa aos Exms. Socios de co11su1tarem 
a Dlrecçllo. 

Agradece a comparencia 

A Direcção. 

Chama-se a isto a previsão perfeita 
por parte da Ex.m• Direcção. faltou só 
mencionar as madastras e as avós. 
E pedimos licença para lembrar a suas 
Excelências que uma Associação . de 
Recreios, não tem o direito de deixar 
entrar as sogras no baile. Desta forma 

Feira anual onde é que está o recreio? Olhem, 
e mercados mensais na Vela senhores, que as sogras, num baile, 

concelho da Guarda nem para se lhes pisar os calos 

Realizando-se nesta freguesia hd bas· servem 1: · · 
lante tempo, sempre com grande concor· I Cont1~uamos na nossa: Santa Comba 
rlncla, um mercado no qu!lrto domingo de Dão conl111ua a dar que falar. 

1 



Agenda dum maduro 
(Lendo os jornais) 

O sr. dr. Lu/s Lopes da Fonsec~ 
antigo ministro, efectuou no CoUgio 
Vasco da Gama, para os alunos, uma 
conferê11cia que versou o tema: cComo 
se faz um homem>, 

Tema muito delicado, 
com passagens escabrosas. \ 
Pena foi, assim tratado, 
que não fôsse acompanhado 
por projecções luminosas. 

Dos assuntos peregrinos, 
é êste o menos incerto, 
de comentários mais finos. 
Mas diante de meninos, 
com franqueza, não 'stá certo! 

• 
Ontem, Segunda·feira 22 do cor­

rente, ds 4 horas da tarde precisas, 
subia a rua dos Clérigos o éléctrico 20, 
leva11do a tabuleta e Constitui'ç.lto> de 
pernas para o ar. 

A Constituição voltada 
para o ar? .•. O camarada 
é de-certo analfabeto 
Ou, se o não é, foi piada 
ao amigo Rolão Prrto . •. 

• 
Qudsl tôdas as Unhas férreas do 

pais deram, no ano que passou, saldo 
negativo, sendo maior a despesa que 
a receita. 

Não obstante, um jornalista 
de coturno e de alta crista 
esfalfa, em Lisboa, a Voz e 
o gesto, a pedir mais linhas, 
umas das outras vizinhas, 
em doida metarmofose. 

• 
Não lho levemos a mal, 
que êle bem sabe, afinal, 
as linhas com que se cose ••. 

Hernanl. 

••• 
Carta aberta 

• 
Muito prezado Eletê: 

Agradeço o seu Folar. 
Dum homem como vocl, 
Tem um valor singular. 

Suas gratas referências, 
Elogios que nllo mereço, 
Sllo amdvels deferências, 
Que registo com apr~ço. 

O que disse a seu respeito, 
Pelo coraçllo ditado, 
Nllo passa de um justo preito 
Ao seu valor consagrado, 

Aceito com alvorbço 
A protecçllo que promete, 
Pois vocé é um colosso 
Nas letras. Vale por sete. 

E eu, para recompensar 
A sua extrema bondade, 
Sd lhe posso dispensar 
Leal e franca amizade, 

BISNAU. 

•• A 'f d manobras hitlerianas consequenc1as 
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Ufv\P\ GRP\NDE f0RN'1 DP\ 

Há dias, recebemos de Berlim o se· 
guinte telegrama : 

Enorme porção de israelitas expulsos 
da Alemanha resolveu fixar-se em Por­
tugal. Partiram em comóóio especial, 
devendo entrar no pais pela Barca de 
Alva. 

Dias depois, outro, da fronteira: 

Passaram judeus alemães direitos 
ao Pôrto, onde resolveram fixar resi­
dência. Durante os três quartos de hora 
que se demoraram aqr1l, .fizeram grande 
negócio, comprando tôdas as laranjas 
à venda na estacão, comendo-as, e ven­
dendo as cascas uns aos outros. 

Em face de tão sensacional noticia, 
pusemos em campo o nosso repórter, 
que se deu a calcurriar a cidade, em 
busca dos intrusos. Nada conseguiu. 
Ocorreu· lhe, felizmente, procurar o 
Dr. Rodrigues de Carvalho, que é cató· 
lico puro, sem outra mistura que não 
seja a de apostólico, e mais romano 
que o próprio Mussolini. Esse havia 
de saber, visto que semelhante invasão 
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de semitas era altamente prejudicial 
para a Igreja, e já a Associação Cató­
lica devia ter soltado a sua polícia, 
para farejar e inquirir. 

Sua excelência recebeu-nps cordial· 
mente, absolutamente sem cerimónia, 
muito familiar.. . do Santo Ofício. 
E logo, à nossa primeira pregunta, 
desfechou: 

- 0' senhor! E' facílimo dar com 
êles. Como sabe, os judeus, onde quer 
que se encontrem, não podem passar 
sem um muro, junto do qual procedam 
às suas lamentações rituais. E' aí que 
devem ser procurados. 

- Nesse caso, vou lá abaixo, ao 
muro dos Bacalhoeiros. 

Ele abanou a cabeça. 
- Não? Então no muro das Vir· 

tudes? 
- Pior 1 Os judeus fogem das vir· 

tudes como o diabo da cruz. 
- Terei de ir, visto isso, a S. Cris· 

tóvão de Muro? 
- frio. . . frio ... - disse o ilustre 

clínico sorrindo. - Não é preciso ir tão 
longe, meu amigo. Tem·os muito mais 
perto, em pleno centro da cidade. Pro-

1 

JU DEUS INVP.DE O PORTO 

cure-os a partir das duas da tarde no 
muro das Cardosas. 

Eram precisamente 15 horas. Aba· 
lamos, depois de termos beijado, em 
sinal de reconhecimento, as camândulas 
que lhe pendiam do pescoço. 

• 
No Aquário que de antes era dos 

imbecis e agora pertence aos que teem 
lume no ôlho. 

Uma grande fila de cavalheiros entre 
a Casa Sousa Cruz e a Papelaria Central. 

Conversam animadamente. Serão 
êles? falam português, mas com um 
certo sotaque. Germânico? Não nos pa· 
rece. Dá ares, antes, à elocução modu· 
!ada, cantante, da América do Sul. 

Em todo o caso, como falam de 
negócios e de câmbios, devem ser êles. 
Veíamos. 

Diz um: 

- O' meus amigos! Neste mundo, 
tudo é rêlàtivo. 

Cá está o Einstein 1 
- E' rêlàtivo, é - obtempera outro 

- mas eu é que fiquei sem o meu 
dinheiro! 

- Nós todos! Nós todosl-bradam 
em conjunto. 

E começam as lamentações. Porque, 
segundo depreendemos dos seus quei­
xumes, todos êles eram ricos e se vêem 
agora em atribulações para poderem 
sustentar as amantes e jogar o solo na 
Cordoaria. 

Amantes?. . . Solo?. . . Serão êles, 
de facto? Avançamos, e metemos tam· 
bém o nosso bedelho: 

- Os senhores teem muita razão. 
Aquele maldito Hitler 1 ••• 

E logo uns três ou quatro: 

-Qual Hitler nem qual càbáça l 
Quem nos pôs na Pindaiba foi seu 
Oetúliol 

Coramos até ao mais profundo das 
mucosas. Eram portadores de títulos 
brasileiros. Uma coisa que vale quási 
tanto como os títulos portugueses con· 
cedidos pelo sr. D. Duarte Nuno. 

Razão de f ôrça -.,-
O doutor Garcês Leal 

Director, 
Coisas e tal, 

lnspector 
Prisional, 
E até Governador 
Da Cadeia Nacional, 
Foi um dia visitar 
Uma das suas prisões · 
Onde cem bons malandrões 
Ali 'stavam a penar 
Os crimes, patifarias, 

Malandrices, 
Mentiras ou vigarices, 

Vadiices, 
Enganos de rapariga, 

Madracices, 
Enfim, essas porcarias 
Que a lei condena e castiga. 

Numa cela, a cumprir pena, 
Catando bichos dos grandes 
Da sua porca melena, 
Estava o Zeca Fernandes, 
Gatuno de alto cadastro, 
Estrita no trabalhinho, 
Um artista, um sábio, um astro, 
Mas com cara de sonsinho. 

E quando o doutor Garcês, 
A' sua cela cheg.ou 
E como bom português 
Lhe preguntou: 

Logo ali: 
- Diz-me cá, d desgraçado, 
O' meu pobre encarcerado, 
Porque te enco11tras aqui? 

O preso, muito inocente, 
Vindo-lhe ao rosto o rubor, 
Disse com tôda a candura, 
D'um fôlego só, num repente: 
- Encontro-me aqui, senhor, 
Porque estas frias paredes 
Que a tapar o quarto vêdes, 
Teem metros de espessura. 

Dr. Knox. 

• •• 
Cartas ... Curtas 

II 

MARIA RITA adorada, 
Atenda se faz favor, 
Eu bem sei que isto é maçada, 
Mas eu também sou leitor. 

Ando muito desolado 
Com êste novo concurso, 
Pois não me desperta nada .•• 
Estou pior que um urso! ••• 

O jôgo do Pim-Pam-Pum 
Era bem mais interessante, 
Os •mirones• um a um, 
Eu tombava num instante. 

f depois à • Praça Nova. 
Na vitrine eu ia ver, 
Quantos mandei para a cova 
Quantos faltavam morrer. 

Era um jôgo divertido, 
Que causava sensação, 
Trazia o povo entretido 
E fazia um figurão. 

MARIA RITA adorada 
Desculpe se faz favor, 
Desculpe tanta maçada 
Dêste fraco glosador. ........................... 
Que depois das contas feitas 
Se chama •.• 

Delfim de Freitas• 

N. da R. - O que diz o nosso amigo 
sôbre êsse jôgo em questão, 
será tomado sem perigo 
em grande consideração. 



A MELHOR QUE EU SEI 
Anedotas, Epigramas & Calem burgos 

N.0 259 

Entre amigos: 
- Sabes se se pode fiar alguma coisa ao José? 
- Ora essa! Eu confiava-lhe a própria vida! 
- Não é isso ... O que eu pregunto é se se 

lhe pode fiar alguma coisa de valor? ..• 

Reme/ente: Ferrabraz. 

N.0 260 

Encontrando-se alguns amigos num café, 
combinam, entre ditos chistosos e fumaças, de 
se juntarem na noite imediata, numa ceia eco­
nómica cm que deve tocar a cada um, uma 
pequena quantia. 

Escolhem para tal, um restaurante modesto 
já do seu conhecimento, onde, pouco depois , 
vão dois dêles e dizem ao criado: 

- Cristóvão, (era o seu nome) queremos 
amanhã para a meia noite, lombo de porco com 
batatas. 

No dia seguinte, à hora marcada, entram 
todos no restaurante. Sentam-se, e esperam, mas 
como demorem em st!rvi-los, começam a impa­
cientar-se ; até que um dêles, olhando para uma 
porta e vendo o criado com a travessa do lombo, 
exclama: 

- Ora até que enfim, aí vem o nosso Cris­
tó\•ào c•o lombo 1 

Remetente: Elmar. 

N.0 261 

- Estás a construir uma jaula ? 
-Estou. 
- Naturalmente para alguma fera? 
- Sim. E' para minha sogra. 

Reme/ente: Mário Soares. 

N.0 262 

No consullório: 
O médico - Então eu não lhe disse que só 

podia beber vinho nos Domingos? 
O doente - Sim, senhor doutor, e é o que 

eu tenho feito. 
O médico - Não pode ser 1 Por que acabo 

de verificar que o ~cnhor não tem scgmdo o meu 
conselho. 

O doente - V. Ex.• pode acreditar que só 
bebo vinho nas tabernas cujos donos se chamam 
Domingos. 

Remeteu/e: Monteiro li. 

N.0 263 

- Então morreu tua mulher? 
- E' verdade ..• Em resultado de uma queda 

de um cavalo abaixo. 
- E' claro que vendeste logo o aninnl. 
- Não, porque tenciono casar outra vez. 

Remetente: Fantasma Negro. 

No número 56 da MARIA RITA, foi premiada a anedota n.º 248 

N.0 264 

Entre dois amigos: 
- Com que então foste à Exposição de 

Paris. 
-Fui. 
- E que tal achaste a Tõrre Eifel? 
- Oh! Admirá1,el ! Imagina tu, que ela é 

tão alta, que um general visto lá de cima nilo faz 
mais figura do que um soldado raso. 

Remetente: Barecas. 

N.0 265 

A mulher do Meneses, ia todos os dias à 
praça do peixe. Porém, nunca trazia peixe para 
casa e quando o marido lhe preguntava por que 
motivo vinha sem nada, ela respondia-lhe sempre: 

- O' homem, ninguém lhe pode chegar! 
O Meneses, já fano de ouvir esta resposta, 

deixou-a sair uma certa manhã para a praça e 
seguiu atrás dela com uma grande escada às 
costas. 

A mulher, vend<>-o com a escada, preguntou­
·lhe admirada : 

- Para que é isso ? 
- E' para ver se hoje podes chegar ao peixe, 

Rosinha . .. 

Remetente: Olel(na. 

N.0 266 

Um sujeito completamente bêbedo rl!colhe 
a casa a altas horas da noite. Dirige-se ao quarto 
e dando-lhe vontade de urinar, abre a janela de 
par em par e . .. lá vai disto. Porém descortina 
no fundo da rua um polícia a passear de um lado 
para o outro. Su.spende o serviço e pensa em 
voz alta: E' extraordinário! já tenho visto muita 
coisa exquisita, agora um policia a passear no 
fundo do bacio . .. é a primeira vez! 

Reme/ente: Xlcantunes. 

N.0 267 

No quiosque: 
- Faz o favor diz-me: tem o Ecos de Cacla? 
- Não tenho não l Mas se quer eu mando 

procurar. 
- Não vale a pena, era para um serviço 

urgente!. . . 

Remetente: Rutra Luar. 
N·0 268 

EPIGRAMA 

Desdenhas-te meu amor, 
Desta cruz abençoada 
Que penduro no meu leito. 
Mas Deus sabe a tua dor, 
A vontade desejada, 
De a trazeres junto ao peito. 

Remetente: Rutra Lua r. 

N.0 269 

- Pci;o perdão, D. Aninhas. Então eu em­
prestei-lhe três limões e a minha amiga só me 
manda um? ... 

- Só um? Pode lá ser?! Pois enganar-me-ia 
ao cont:l·lo? ... 

Reme/ente: Adriano X. Nel. 

N.0 270 

Entre mãi e filhinha de quatro anos que 
tinha o costume de levar o dedo ao nari z : 

A mtli (surpreendendo-a) - Então, Maria­
zinha ! Que é Isso? 

A filha - Nada, mamã .•. é que estava a 
coçar a cabeça por dentro. 

Remetente: P ir ilau. 

N.0 Z71 

Ele - Esta manhã sonhei que estava a 
fazer uma declaração à mulher mais bonita dêste 
mundo. 

Ela - E que te dizia eu? .. • 

Remetente: J. S. Costa. 

N.o 272 

Um velhote ricaço protegia uma bailarina. 
Certo dia de manhã foi visitá-la, e ao entrar 
depara com um papo-s~co. que saía da casa da 
sua bela protegida. 

- Joaquina! - grita furioso, chamando a 
criada. Quem veio aqui esta manhã? 

- Não veio ninguém, meu senhor. 
- Para que mentes assim descaradamente? 

E aquele sujeito que acaba de sair neste mo­
mento? 

- Ah l êsse veio ontem à noite. 

Reme/ente: Zé Barã o. 

N.o 273 

En Ire compadres : 
- Ah! se soubesses o que acontece! 
- O que, é então? 
- Amo e sou amado ..• 
- Felicidade completa, nesse caso. 
- Não é tanto assim, porque não se trata 

da mesma mulher. 

Reme/ente: Relrobi. 

N.0 274 

Um amigo do Praxedes recebe uma caria 
dl\ste sem estampilha. Paga a multa, e, abrindo 
a carta, encontra o seguinte post scritum: 

Mando-te den tro a cstampilha porque os do 
correio leem a mania de inutilizar tÕ<las as que 
costumo pregar fora. 

Remetente: z. Barã o. 

o melhor calçado 
10 



CONCURSO DE CINEMA 
Agora que a Tobis está na <:>rdem 1 apa_nhou uma que o fazia andar de 

do dia, vamos dar, aos nossos leitores, ga t111has. 
algumas lições de cinema. Usa-se muito para mostrar meta-

Principiaremos pelo principio, como 1 des : cara-~et:'de, etc. 
diria o Calino. Plano 1tahano ou close-shot - Este 

t.• Lição: Planos 

Plano de conjunto (ensemble)­
Este plano é um plano que pode dei­
xar de ser plano e que nos mostra 
tudo, tudo o que pode ser visto, por­
que o resto .. . 

Plano de pé - Quere dizer que o 
plano não está deitado. Levantou-se 
cedo e ainda se conserva de pé . .. 
firme para o que der e vier. E', enfim, 
um plano à altura das circunstâncias. 

O grande a mericano - E' um ~me­
ricano grande, tão grande como a hber· 
dade e o desemprêgo na América, como 
a Sociedade das Nações e o Santa 
Camarão. 

Americano ou médium shot - E' 
um americano partido ou um partido 
americano. Supunhamos um americano 
no dia em que acabou a lei sêca e que 

é um plano de Mussolini. Um plano 
com o braço direito levantado e de 
camisa negra. E' muito usado em fil­
mes facistas. 

Grande plano ou gros plan - Um 
plano muito grande como, por exem­
plo, o Plano Quinquenal. 

Long shot - Isto agora é mais com­
plicado. Apresenta um figurão muito 
distante do aparelho de filmar. Supo· 
nha que tem aqui - salvo seja! - o 
aparelho e está a filmar o Hitler e o 
seu famoso bigodinho. 

Usa·se muito, êste plano, nos filmes 
arrepiantes, tétricos que é para o fan­
tasma não meter medo. 

Plano aproximado (rapproché) -
Aproxima-se o plano, se é que éle vai 
nisso, e depois filma-se. 

Posso jurar que sai sempre · coisa 
aceiada. 

Mil REIS. 

1 P osta restante 11 CORRESPONOEHCIA GRAfO lÓGICA 1 
Pirilau - Reconhecidos, agradecemos em 

nome dos nossos ardinas a importância que 
teve a bondade de pôr à nossa disposição. 

jof1o Sousa Costa - V.• Pouca - Obrigado 
pelo recorte. E' ótimo. Brevemente Q verá . 

Um leitor de Santa Comba DtJo - Está 
esplêndido. O que parece impossível é _ser dessa 
terra, onde tem aparecido gente de mui to saber. 
Sairá. 

Tripeiro - Se puder passe pela nossa redac­
ção. Estamos lá tôdas as 2.", 3.", 4 ... e 5 ... des~e 
as 6 t/1 até às 7 1/2 horas. Pode ser que nao 
perca o tempo. Mas se nào quiser dar-nos. o 
prazer de o conhecer pode ficar certo, desde Já, 
que tudo o que pede se conseguirá. 

Alvecos-Não vale chorar. E' feio e comove 
as naturezas sensíveis. As suas glosas, quando 
não são publicadas alguma razão teem para is~o. 
Ou veem tarde ou são vermelhuscas de mat~. 
Não desanime pelas almas. 

Castel-Recebemos e agndecemos. A pouco 
e pouco os publicaremos. 

Sopmac Emiaj - O seu artigo não será 
publicado. Sõbre o desafio de que fala, alguma 
coisa se está tratando nesse particular. 

Alberto H. da Silva - Mande sempre. São 
aceites. Não repare, porém, se demorar :iJgum 
tempo a sua publicação. Temos muitos. Obrigado. 

Os impossíveis dêste mundo 
- Calçar um pé ... de vento. 
- Mastigar com dentes ... de alho. 
- Falir o banco ... dos réus. 
- Que nos vejam uns olhos ... de couve. 
- Que os correios deixem de me ficar com 

ã MARIA RITA. 

Só Darco. 

Uma ingénua - Pico de Regalado~ - Não, 
minha menina. Manguços não são aquilo que a 
minha menina imagina. Nada disso! Manguços 
são pai/laços, são paus, s~o escudos. Escrever 
em cima de uma nota de v10te manguços, fot o 
que eu recomendei. Bem sei que a menina não 
podia escrever em cima daquilo que supunha. 
Era o que faltava! Até faz arrepios à gente! 
Sume-te, careca! 

Gomes - Camiseiro- Vemos, pela regula­
ridade da sua ortografia, cujas letras no papel 
fazem lembrar os soldados na parada, que os 
negócios illtimamente lhe leem corrido muito 
bem, com a venda de camisas de várias cõres, 
mas principalmente ... azues. 

Pela relutância que você mostra em pôr os 
pontos finais nos períodos, conciue·se que a sua 
vontade seria que essa venda nunca mais aca­
basse. Vemos também que as camisas dessa cõr, 
por si t'lltimamente vendidas, usufruíam a van­
tagem de terem as fraldas laváveis e não enru­
gáveis ... para o que desse e viesse. 

A sua letra diz-nos mais que o seu regalo 
seria ver, como Oen•ásio viu Lisboa, o PDrto 
em camisa. 

Dr. OX. 

.Caminas RI T Z 
!be Iodai a 111el/lor.ea11ecf•I 
pua barbu d111·11•. lodu 
'•• boae caaa• a N•ndem a 
t e1cudo, d f!p . llJ'l, 3.• JI~. 
do. Jlllado•. 'l:elt'f. uuo 

Uma carta 
E' com todo o gôsto que publica­

mos a carta abaixo, pedindo ao seu 
autor que nos desculpe o atraso, que 
se justifica pela falta de espaço. 

Querida MARIA RITA: 

já de há muito que tencionava escrever-te, 
porém receando me julgasses imcrecedor da tua 
atenção, não o fiz; faço-o hoje porque senti des­
vanecer-se no meu espírito parte dos receios que 
mantinha. 

Desde que te resolveste a vender as tuas 
ideias, quer nos quiosques, quer por intermédio 
do, ardina ou até mesmo do carteiro, tiveste-me 
sempre pronto a admirar, com vivo interêsse, a 
beleza literária das tuas páginas. 

Nunca chorei, nem jamais hei de chorar os 
dez tos1õcs que dou pela tua graça, pois a ma­
neira como te dispões a descobrir o podre e o são 
dessa gentinha tõda, vá-los ... até mais que isso. 

Não Imaginas o espanto que nie causou a 
leitura do Descanso c\Veekly• , do teu n.º 54. 
Fiquei de tal forma mal impressionado que não 
descansei e fui em procura do jomal de Noticias 
de Domingo de Páscoa, que cu tinha acumu­
lado, como tantos outros, ao canto de uma velha 
estante, com o manifesto desejo de me certificar 
da verdade das tuas afirmações acêrca daquela 
transcrição que fizeste dêsse diário, da cintilante 
autoria do sr. Oaribáldi, um dos melhores poetas 
da actualidade. Vi que eram verídicas e con­
fesso: Fiquei parvo! Em face destas coisas e 
loisas que seria de nós, querida, se não fõras tu 
vires a êste mundo para aproveitares êsses boca­
dos e pedaços de recortes para com êles cons­
truires diversas mantas de farrapos?- morre­
riamos, talvez ... de frio ... 

Um afectuoso abraço do teu 

. TJANOL. 

Décimas ... dentro do praso 
Negativos e positivos 

Após várias conferências, 
Em que ninguém foi balordo, 
Chegaram, enfim, a acõrdo 
As quatro grandes potências. 
Tõdas mostraram tendências 
De acabar com ofensivas; 
Não mais serão agressivas, 
Pondo p'ra o canto os ..• canhões; 
Desarmadas, as nações 
São potências ••. negativas. 

~te caso dissonante 
Vai resultar maravilhas! 
Vejam o caso daslfilhas 
De Cabeço do Infante: 
Encerraram, com desplante, 
Os maridos, e, altivas, 
Foram às ventas passivas 
Dos fulanos de Serrazcs 1 
Mulheres assim, audazes, 
São potências ... positivas! ... 

BISNAU. 

------------------- 1t ----·--------------
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CHARADAS, ENIGMAS E PREGUNTAS SOFISMÁTICAS 
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=====·=·= .. 
Decifraçôes do n.• 8- 1) Caco, 21 Faga­

nhoto, 3) Salvagem, 4) Quando está nu com 
vento, 5) Rio torto, dez vezes se paça, 6) des­
pois, 7) Vingala, 8) Cavidela, 9) Curisco, 10) Ce­
gonha, cenha, 11) Basilha, valha, 12) Pico de 
Regatados, 131 Grande nau, grande tormenta. 

Pregunta sofismática 1 Sincopadas 

Decifradores- Horaciano, 12; Reirobi, 12; 
Gitvaz, 12; Rei do Orco, 12; Sepol, 10; Lerias, 7; 
Tripeiro, 7; Ruira Luar, 6; Pindérica, 1. 

••• 
Enigmas em verso 

(1) 
Com tal mimo, com tal graça, 
Com tal perícia e tal arte, 
Nunca vi ninguém que os faça 
Como a Miquinhas Duarte. 

Não sou eu só que o digo; 
Já os gabaram muita vez, 
O Cunha, o Sousa, o Rodrigo, 
A quem já também os fêz. 

A certos quesitos deve, 
Satisfazer rigoroso: 
P' ra ser belo há de ser leve, 
Tenue, gracil vaporoso 1 

Porém feito por deidade 
Que o saiba fazer à altura, 
Dura pouco, isso é verdade, 
Mas deleita enquanto dura. 

Quando apenas acabado, 
Enxuga-se com recato; 
Pode a falta de cuidado, 
Até manchar-nos o fato. 

P'ra terminar direi só 
E juro por minha fé, 
Todo catita e liró 
Começa em B, rima em E. 

••• Edipo. 

Charadas em verso 
(Ao ilustre camarada Lerias) 

(_2) 
Quando te vejo Laurinha 
Muito alegre e donairosa, 
Com teu passo de andorinha, 
E as faces côr de rosa, 

Atravessa a alma minha, - 2 
Qual radiante mariposa 
A paixã:o que me definha, 
Numa via dolorosa! 

E tu ris sem piedade 
Dêste amor minha deidade 
Transformado num clarão, - 1 

Q ue só me faz suspirar 1 
- Porque me hás de tu trocar 
Por um grande malandrão ?!! 1 

Serigaita. 

(3) 
Qual foi a mulher que mais roupa 

branca deixou? 

Novíssimas 
(4) 

••• 
Rutra Luar. 

Ouerreiro ! ao passares no rio do 
orieflte, saüda o escritor. - 3, 2. 

Z~ Barão. 
(5) 
Meu grande animai! Não hesito em 

te mandar puxar a uma porção de 
carro.-3. 

Só Darco. 
(6) 
O Damião ganha di111leiro com o 

seu instrumento, em qualquer parte do 
mtllldo. - 2, 1. 

Seria. 
(7) 
Está alegre por ter nascido no Pôrto 

aquele homem. - 1, 2. 
Horaclano. 

(8) 
Aqui está nma vasillla que corta 

prego. - 1, 2. 
Busina. 

(9) 
Dei um grito em Paris quando 

estava no café e vi encher de furos um 
homem. - 1-1. 

Odnanref. 
( 10) 
faz outra coisa, muda de vida mu­

llier 1- 1-2 . 
Lerias. 

( 11) 
A-pesar-de êste caminho dar para 

o polo austrai não o receia o diplo­
mata. -1, 1. 

Xicantunes. 
( 1Z) 
Ande depressa com êsse f mto, seu 

patego. - 1-2. 
Sepol. 

( 13) 
O animal tem a pele macia que 

regala 1- 1, 2. 
Reirobi. 

84) 
homem espallza-se no solo e é 

conduzido para a morgue num esquife. 
-1·1. 

Monteiro li. 
(15) 
Aqui o homem não prática sport. 

-1, 1. 
Ohnidog. 

------------------
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(16) 
3 - Aquele homem quando olha para 

uma mulher, fica cheio de rubor. - 2. 

• •• 
Enigmas tipográficos 

(17) 

B 
500-S 

Busina • 

T ripeiro . 

••• 
Maçada geográfica 

(A todos os confrades) 

(18) 
formar o nome duma terra por­

tuguesa com as letras da seguinte 
frase: 

O REI?! NÃO ... VIVA CEPOL! 

Olegna. 

••• 
Provérbio a adivinhar 

(Retribuindo d eximia charadista Serigaita) 

(19) 
O Pina um pobre diabo, 
Um simplório até mais não, 
Era rico qual nababo 
E é hoje um pobretão ! 

Há muito que êle não logra 
Um mísero escudo de seu, 
P'ra melhor atura a sogra 
A sogra que Deus lhe deu. 

E' uma velha com ramelas, 
Mais bravia que uma toura, 
Que lhe amachuca as costelas 
Com o rabo da vassoura! 

Mestre Pina então ao ver, 
O corpo todo pisado, 
P'ra aliviar seu so frer, 
Começa a cantar o fado! 

E' bem certo o anexim, 
Que o povo, essa gente santa. 
Diz muitas vezes assim: 

Olegna. 



Quem é? 

Grande artista eu apresento ! ... 
Vê se decifras leitor, 
A cantar é um portento, 
Como actriz é um primor. 

Muitos dizem que é tripeira, 
Ou desta ou daquela banda, 
Mas com verdade certeira, 
Também ela é de Miranda. 

Quando canta é com amor, 
Com soberba galhardia, 
Tem talento, tem ardor, 
Tem sedução e magia. 

Por ter muita simpatia, 
E a sua voz bem timbrada, 
Num acto de covardia, 
Ela foi esfaqueada. 

Delfim de FREITAS. 

Decifração do número an terior - Quem n 
Landru. 

Matadores: Rei robi, Só Darco, Henrique 
Cardoso, Delfim de Frei tas, Rutra Luar. 

Confessionário para todos os sexos 1 
(Masculino, feminino e eclesiástico) 

A nossa alma acolhedora como um pai 
sem dinhetro a quem vao pedir uma filha em 
casamento, conserva-se de portas escancara­
das para receber rio seu seio as cor1fissoes 
mais intimas, mais dolorosas, daqueles ou 
daquelas (e principalmente destas) que nos quei­
ram honrar com a sua confiança. A todos (e prin­
cipalmente a todas) mandaremos duas Unhas 
consoladoras, a balsamlsarem, a u11gilentarem 
as suas dolorosas chagas morais. 

Escrevam, pois, que serllo atendidos. 

P. Oandlil - Rivoli- Eu cálculo! Enquan to 
o outro, para os confins da lndia, morre de fra­
queza por jejuar de mais, você morre de fra­
queza por fazer precisamente o con trário. Se 
lhe parece! Elas qnantas são? Quantas? Dezóito? 
Arre gaga! Porque não muda o pessoal para 
homens ? Sim, nós bem sabemos que a Amelinha 
o vai aliviando um pouco. Alas ainda assim . .. 
é de mais para um homem só. 

e. da Caza - Tem razão, meu amigo. 
A língua não se fêz só par falar. Outras e mais 
alevantadas funções lhe estão reservadas, com 
por examplo ajuda r a mastigar e deglutir os ali­
mentos, dar cuspe nos selos, etc., etc. 

Ora éprincipalmenteêsteetcquc o meu amigo 
aprecia e está no seu ptenissimo di reito. Cada 
um come do que gõsta e olhe que, com a sua 
idade e nos tempos de crise que vamos atraves­
sando, tomar uma canginha de vez em quando 
já não deve ser nada mau. 

E por boje basta. 

Dr. OX. 

Dizeres do povo 
Filosofia de Gustavo Parreira 

O meu amigo Gustavo Parreira, 1 
que já apresentei aos leitores da MARIA 
RITA, está como eu não disse ainda, 
num Hospital de Doidos. Nem noutro 
local podia congeminar tão curiosas 
doutrinas filosóficas como as que ressal­
tam das suas anotações aos ditados 
populares e aos dizeres do Povo. 

fui outro dia procurá-lo: 
- Gustavo, o José de Artimanha 

pede-me que continue revelando os 
teus comentários. 

Gustavo, silencioso, tirou um gráfico, 
tracejado pela sua mão inexperiente 
para o desenho, e começou: 

- Isto é o comentário a um provér­
bio popular que me daria ~água pela 
barba se um ditado pudesse dar água 
e eu tivesse barba. E' verdadeiramente 
um calludo se um dia o enrolar, resc !­
vendo-me a pôr de parte todo a meu 
trabalho sôbre o assunto. Cálcula que 
um dêsses malucos que há lá por fora, 
nesse enorme manicómio onde vives, 
tu e as outras pessoas de juízo, fêz não 
sei quando nem para quê, esta frase 
para servir de norma aos seus seme­
lhantes: 

Chega-te aos bolls, serás um dêles; 
chega-te aos mallS, serás pior do que 
êles ... 

- E então? - interroguei. 
- Então examina êste gráfico e verás 

o seguimento geométrico e preciso do 
meu raciocínio. Supõe dois indivíduos 
que se encontram e começam a convi­
ver; um bom e outro de maus instintos. 

• 
Faz o bem llâo olhes a quem . .. 

Depois entretem-se, lendo as notícias 
dos jornais sôbre os pobres de pedir 
que morrem milionários, enquanto que 
tu não terias com que mandar tocar 
um cego, se os cegos não tocassem 
de graça ... 

• 
Tenho ouvido comentar, humorís­

ticamente, a Comissão que, na capital, 
foi encarregada de acabar com o baru­
lho na cidade. O Sempre Fixe serviu·se 
do assunto para fazer praça e até o 
nosso Balmaceda fêz uma crónica na 
Mo1Zta1Zha que poderia figurar na MA­
RIA RlT A. Mas ainda ninguém negou 
esta coisa: precisos ou não, a cidade 
tem ruídos, quer suspeitos, quer claros. 

Pois apareceu um homem que outro 
dia me disse por carta, es tá claro: 

Não acho que IZO Pórto se sillta 
/lellhum barulho. 

Escusado será acrescentar que êste 
homem é surdo-mudo de nascença. 

• 
A propósito: 
Para que será que o relógio d 1 

Asilo dos Surdos-Mudos dá horas? 

Rui de ORTEGA. 

Se o ditado não falha, dentro em breve, , -~--
o bom está pior do que o outro e o mau 
tão bom como era o primeiro. A con· 
vivência continua, e dar-se-á a inversa. 

Duas notícias de arromba 
Depois continuam convivendo. . . Neste m\mero, a MARIA RITA, começará 

E com o dedo, Gustavo Parreira a publicar um 
foi seguindo, durante três horas, o seu 
gráfico, cuja solução final não fiquei 
conhecendo ... 

• 
Quem o alheío veste lla Praça o 

despe . .. Admite-se, se o alheio fôr um 
chapéu (que é uma coisa que se não 
usa), um sobretudo (que não devia ser 
já preciso, se estivéssemos em Maio e 
houvesse sol) ou outro qualquer objecto 
de uso muito comum ao proprietário 
do citado objecto e ao que o vestiu sem 
legitimamente poder chamar-lhe seu. 

Mas suponhamos que se trata dumas 
cuecas ou dumas peúgas? Nem a Polícia 
nem a Liga de Profilaxia permitiam 
uma coisa dessas ... 

CURSO DE CINEMA 

que o seuco laborador Mil Reis, de Coimbra, 
dirigirá proficientemente. 

Nos tempos que vão correndo, é de todo 
o ponto conveniente um curso desta natureza, 
para que se possam fazer fitas com conhecimento 
de causa. 

o 
Também iniciamos a publicação em fascí­

culos, do 

NOVO DI CIONARIO DA ACADEMIA 

uma obra que há de ficar na história da nossa 
literatura. 

fi rma-o um pseudónimo que encobre um 
nome conhecidissimo de todos nós e que qual­
quer Júlio Dantas invejaria. 
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Usa 
MURALINE 
RUA DO ALMADA, 30-1.0 - Tel. 2571 l prepara em t o 

uma tinta que sa s e e a e m 
d u r a 
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minutos 
horas 
anos 



6qailo nós sabemos 
GPand e eon c uPSO Po é t i co da Q1A~IA ~ITA 

Como prometemos no número passado, , 
damos hoje ublicídade ds quadras do ma(e 
anterior que ftcaram de fora por nos terem clre.­
gado jd depois de ter entrado nu mdqu111a o 
nosso /ornai. 

A filho do Vitorino 
-Cachopa que namorei 
lkti (tnt grito pequenino 
Quuodo os lll.lios lhe beijei. 

A· minhO linttu Maria 
Ouondo e t~ntei mord.er. 
~" um grito fJPQrlen"ro 
Que me foz Cfitrcmecer. 

Oldll. 

Pirllau. 

A n111n do Conston tino, 
No d lu du cosomento, 
/Jeu 11 111 (}r ito pcqueJtbio 
Por u lllOrrler •.• ulll jumento! •• • 

A' filha do Sl'Cundino 
Quis levonwr o soiotA 
/)('ti. um (lrifo pequ.ruino 
E pregou-me um piparote. 

Com ondor ligeiro " Hno 
Cominhuvu. o Domiãu 
Dcft tun {Jrilo pequ .. eoi110, 
Por ter do<IO um troinbolhõo. 

Ouundo morreu meu menino 
Numo noi te tr iste e fria 
Deu 1un artto pequenino 
E i'ol-i;c o minhO olegri o. 

Sepol. 

Plboá. 

Leater. 

Flrmlna. 

A sogro do Felismi no 
A1tsust .. ,u-se com o que viu. 
J'J.•11. um qrito pt>vtten.ino 
t'f'lo •melro• que lhe rugiu •.. 

Alberto Henriques da Silva. 

• 
E agora, damos parte das quadras rece­

bidas para a glosa 

A mulher e a tempestade 

ficando para o próximo número as restantes 
por 11os faltar o espaço para tôdas. 

Ferrabrai. 

~•i?,,~f,~~:.~vgs,e~:~:e~?~~. 
A segundo tem momento" 
E u primei r o tem mulrlode. 

Desde • Idade de crionço 
A mttlher e a tempcsta<le, 
Term gronde semelhonço 
Alê no perver,;idode. 

(Sela). 

Relrobl. 

General Jan-Jan. 

Oue~ coisas comporodos : 
A n11cll1•r e a tempestaw._ 

~e o~"n.: 3Xºr~/:~~ ~o~3:s. 
( Bm·r•iros ). 

Rutra Luar. 

Qual é o genro qur não tom, 
A m ulher e a tempestade 1 ... 
Jó viram sogrn cl 'ulgu~m 
Ter no seu genro umlznrlo 1 .. . 

Alfredo Cunha (Raza). 

Miram·se or cl•nlemcnl<> 
. 1 mttlher e a tempeMad•' 
E uo homem. eternamente, 
Juraram votar maldade. 

Só Darco. 

Encontrerem-!'C um dl11 
A mu..lher e â tNUfk'Sladc 
E. pnrn nos~o erre!!n. 
Juntaram tódo a mnl1lodc. 

Só nos fr.l l1wn mols eslll; 
A tn(ll/ter e a. tl'm.J)(lSftulr. 
Trng~un agora poro o fO!"llu 
A sogro mois o comudro. 

Há duas 
0

C'Oif;OS no mundo 
- A mulher r a tempe"tadtt -
A que Lenho horror fl">fun<lo; 
l'aluna <1ue ê 'erdocle. 

H. C. 

R. L. 

Vale da Cordelra. 

A temp~$.~1rlc ç. n nmll1f'r, 
A mulher P " ff>lfifJ''·"'ª'"'· .. 
Fuju <leias quem pudor ... 
Noo h& pior irmondoclc. 

Hem se pode comporM 
A ntltlhe1· e a fl!mpNlJt'ftl1'. 
Porque o mulher n bcrn11· 
E' íguol columiduuc. 

Coval. 

Polhadela. 

118 duos coisos l~m mits: 
A mttllt<"r e a trmpt"tôdt'. 
(Se os levos,.;e Sntiino% •. 
Niio nos deixovum ~uudoctc). 

Três Lagares . 

Rem feito romparoçün 
,, mulher r a rempet<l«<dl'. 
A mulher é um f'urot•,io 
~lesmo ote "r"' rnultloclc. 

VIia reaiense. 

Süo C()i$OS de bem to111t'r 
A nudher t' a wmpet'trtd'' 
Quero·os bem longo ver 
P'rn minha tr11nquii11 l ud~. 

Deus ao pór e' nc~t.o mun1lo 
A niulher ~· «< lempr1ttarlr 
Não soube o goliw pro!\Jn•lo 
Que vibrou no humanidade. 

Siio dues coisos portlJus 
.l mulher,~ a lflmprHfetd1• 
Pois 'tão sempre <"nfureclrtue 
E pronws poro o rno1<1011c. 

Umo bomhu do~ rl11IH. 
. \ mulher e a temp1·~tad11 
São três coi•ns bem iguols: 
-Atroam n humonidodo! ... 

(Santo Tirso). 

Inês. 

Alcino. 

Oldll. 

Adriano X. Nel. 

lrmüzinhos ue nascenço. 
A mulher e a t1•m[>11St11tlt•, 
Yiio olé à eternidode 
l:oidos oumn só crença. 

(Seia) . 

Agá Larbac. 

A minho so11clrn e eu 
,\ mrtlhar r a rcmpcsta de 
O cut.ru lo niio ó meu 
Esto é.<iuo ó vordodc. 

Llnuf. 

São dous nlhos de l,ticifor 
A m1tl/1rr e a tempestade; 

Xud~~~e11n°t'1:1 .:l~0t~1u~~i-dode. 
Trovão. 

Sõo dol~ pcirigo~ con~tnnles 
A mulhttr r a lf'ntPtl!ladc . •• 
Enfrentó !os •1uonto onlos 
E' pro' or heroicidade. 

O maluco do Holito, 
A mttlhrr ,. a tcmrm~tt:ute . 
EntorrocloR n um t·11lxúo, 
Foziom bon KUClcdudo. 

S. T. 

Leater. 

neu·nu"' Ueu~ p"rn mru f"udigo 
.tt mulht•r t' a tNnpt•iJltrdc. 
E assim Jomule consigo 
No munofo tron11ullidt11le. 

Ferralves. 

O mornco r o tronio 
A mulhr1· r o t•·mpt'#adc 
O motu.-o cio l\oltio 
J\ prCgur H corilJudc. 

Plrugalo t .0• 

Duns coisiHt r or·igosu:-;: 
A nwlht•r tt '' wmpt.'sladc, 
O,; nrrlgo~ RtlO i1s grosus, 
Conrormo M r o ltlude. 

Delfim de Freitas. 

Ou,·i um cllo lgunlur 
A mullwr f' a ttmpettlc'td~. 
~'º" fl<1ue1 sem doclfrar. 
Onde e•l"'º u ollnldode. 

Se o mole <rurr comporar 
. \ mulht1r e â ft'm~··"'ªde. 
Ntio vejo corno enconlrar 
Entre os duus iguol(lede. 

T. 

Tripeiro. 

Mariola. 

Em tudo sito ,;emelháveis 
A mulher e a t~mp~t<Ull 
- Duas •COlll8S• tnirat'veis; 
Pasl')&m .•. ~m de1xor snüdade. 

Longe do mim, eu quis;>ro 
• t mulher e a tempestade 
Se umn ntio "º tolero 
DescJnr n outrn quem hl-do f ... 

o. 

O Ilia na. 

Deus 08 lcz, OcuK os Juntou 
- A nutllle<· u a tempes/a(fo. 
Do l\irlo. umo dol ou; 
Outro, de pcrvorsldodc. 

Amador. 

Sõo coisos indesejhcis 
,\ m1tll1er e a temM~fade 
Flogofo• lli•!"'nslvols 
•• . Poro bem do hurnooidodo. 

Arrastem tudo consigo 
A mtllher r a temprstade 
Umn o outrn i• o Inimigo 
Que o homem temer sempr e hã de. 

V. 

Vermelhinha. 



ÁTWATER LNT RA.010 

Grandes inovações introduzidas recentemente elevam esta 
famosa marca a um grau de perfei­
ção insuperável: 

1.0 
- Novas válvu las de super-potência de função múl­

tipla. 

2.0 
- Sintonizac:áo silenciosa automática que permite drn;­

tinguir perfeitamente tôdas as estações sem os desagradá­

veis ruídos intermédios. 

3." = Facilidade de recepção de ondas médias e curtas no 

mesmo aparelho (Mod. 480) ou 

de ondas médias e compridas 

(Mod. 137). 

4.0 -0s chassis de 12 vál-

vulas possuem amplificaçê-tO d1) tipo «B», e súo equipa­

dos com dois altifónios com vinte vátios de alimen­

t,ação. 

5.º - Maior: amplificaç-ão, maior scnsibilicladc, melhor se­

lecção das audições, mais purnza ele som. 

Peça informes a qualquer Agente da ATWATER KENT RADIO ou directamente à 

ELÉCTRONIA, L. da 

P. da Batalha, 119 PORTO Telefone, 5800 

Distribuidores gerais no Norte de Portugal 
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